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E Q U I P E X    P A R A C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( P A R A C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A equipex paraconsciencioterápica é o grupo de consciexes amparadoras 

entrosadas, técnicas e benignas dedicadas aos trabalhos interassistenciais ligados ao holopensene 

da Consciencioterapeuticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo equipe vem do idioma Francês, équipe, “conjunto de pessoas 

que preparam alguma embarcação para viagem”. Surgiu em 1899. O prefixo extra deriva do idio-

ma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O termo físico procede igualmente do 

idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da 

mesma”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição para provém igualmente do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra consciência origina-se do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivado do idioma Latim Científico, 

therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 

Apareceu em 1899. O sufixo ico, ica, proveniente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Equipe de paraconsciencioterapeutas. 2.  Equipex paraterapêutica. 

Neologia. As 3 expressões compostas equipex paraconsciencioterápica, equipex para-

consciencioterápica titular e equipex paraconsciencioterápica visitante são neologismos técnicos 

da Paraconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Equipin de consciencioterapeutas. 2.  Grupo de guias extrafísicos 

amauróticos. 

Estrangeirismologia: o extraphysical team consciencioterápico; o Evolutiarium com 

campo energético otimizado para as intervenções dos paraconsciencioterapeutas; a expertise espe-

cífica de cada amparador extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Equipex: 

megaentrosamento cosmoético. Paraconsciencioterapeuta: paraterapeuta holopercuciente. 

Ortopensatologia: – “Equipex. O intermissivista jamais deve esquecer os componen-

tes da equipex. Não existe equipex evoluída sem assistência interconsciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da Ciên-

cia Consciencioterapeuticologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; o incentivo dos amparado-

res extrafísicos na ampliação das ortopensenizações;  os interassistenciopensenes; a interassisten-

ciopensenidade; a força holopensênica desassediadora das equipexes avançadas; a atuação dos pa-

raconsciencioterapeutas nas reestruturações pensênicas dos evolucientes; a instalação de campos 

holopensênicos desassediadores; a ressonância pensênica entre consciencioterapeuta e paracons-

ciencioterapeuta. 

 

Fatologia: a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); os atendimentos 

consciencioterápicos individuais; os atendimentos consciencioterápicos de grupo; as dinâmicas 

parapsíquicas de caráter paraterapêutico; o curso de campo Imersão Projecioterápica da OIC; 

o parapsiquismo na condição de megatrafor do consciencioterapeuta; a predisposição intracons-

ciencial na ampliação do contato com os amparadores extrafísicos; o desenvolvimento do epicen-
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trismo interassistencial do consciencioterapeuta; a autodisciplina da conscin nas ações de interas-

sistência parapsíquica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a flexibilidade 

energossomática do consciencioterapeuta permitindo a interação com os paraconsciencioterapeu-

tas; a Parelencologia Consciencioterápica; a holobiografia assistencial das consciexes avançadas; 

os amparadores extrafísicos veteranos dedicados à saúde consciencial; os consensos extrafísicos 

dos paraconsciencioterapeutas sobre os casos dos evolucientes; as ondas de maxifraternismo das 

consciexes lúcidas; as intercessões extrafísicas assistenciais; as especialidade de cada paracons-

ciencioterapeuta; as intuições de origem extrafísica facilitando as descobertas dos pontos cegos 

conscienciais; o transe parapsíquico hígido do consciencioterapeuta permitindo a manifestação 

dos paraconsciencioterapeutas; o desenvolvimento da inteligência parapsíquica contextual multi-

dimensional; o paracontato com a diversidade dos amparadores extrafísicos facilitado pela diver-

sidade dos consciencioterapeutas; a intensa movimentação nos bastidores extrafísicos para efeti-

vação dos desassédios complexos; a visão traforista dos paraconsciencioterapeutas em relação aos 

evolucientes e consciencioterapeutas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin consciencioterápica–equipex paraconscienciote-

rápica. 

Principiologia: o princípio de atração entre as consciências afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do consciencioterapeuta; o código 

de parassegurança das atividades consciencioterápicas. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica da impactoterapia;  

a técnica da projecioterapia; a técnica da instalação do campo consciencioterápico; a técnica da 

energodiálise; a técnica da paraconexão com o amparador extrafísico; as técnicas autoconscien-

cioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado dos consciencioterapeutas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: o efeito da autodesperticidade na dinamização do contato com as equi-

pexes. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do convívio interdimensional frequente 

com a equipex de paraconsciencioterapeutas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico facilitando os contatos interdimensionais; os 

ciclos de convivialidade interdimensional sadia; os ciclos de atendimentos consciencioterápicos 

clínicos. 

Enumerologia: o paraconsciencioterapeuta desassediador; o paraconsciencioterapeuta 

energizador; o paraconsciencioterapeuta parapedagogo; o paraconsciencioterapeuta projeciote-

rapeuta; o paraconsciencioterapeuta parambulatoriologista; o paraconsciencioterapeuta paraci-

rurgião; o paraconsciencioterapeuta paracerebrologista. 

Binomiologia: o binômio amparo extrafísico–interassistência; o binômio autolucidez– 

–intencionalidade cosmoética regendo a relação entre consciencioterapeutas e paraconscienciote-

rapeutas; o binômio autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia. 

Interaciologia: a interação consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; a interação 

equipex–conscin intermissivista. 

Crescendologia: o crescendo da especialização interassistencial; o crescendo da quali-

ficação das manifestações parapsíquicas. 

Trinomiologia: o trinômio discernimento-cosmovisão-interassistência característico das 

equipexes interassistenciais avançadas; o trinômio evoluciente-consciencioterapeuta-paracons-

ciencioterapeuta. 
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Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquisimo-autoconsciencialidade-autocosmoeti-

cidade-autodesperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio / amparo; o antagonismo guias amauróticos 

/ equipex cosmoética especializada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a automotivação interassistencial lúcida ser acompanha-

da pela autoconsciência aguda dos limites cosmoéticos no auxílio aos outros. 

Politicologia: a política da interassistencialidade; as políticas de saúde consciencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço na qualificação dos contatos interdimensionais. 

Filiologia: a amparofilia consciencioterápica; a interassistenciofilia; a conscienciotera-

peuticofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a psicossomatofobia; a consciencioterapeuticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da autossantificação; a síndrome do 

herói. 

Maniologia: a mania de se considerar incompetente em perceber as consciexes. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de a conscin pré-serenona interagir com conscie-

xes avançadas. 

Holotecologia: a amparoteca; a consciencioterapeuticoteca; a terapeuticoteca; a extrafi-

sicoteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconsciencioterapeuticologia; a Equipexologia; a Conscien-

cioterapeuticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Paraclinicologia; a Paraterapeuticolo-

gia; a Energoterapeuticologia; a Projecioterapeuticologia; a Parambulatoriologia; a Desassedio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex paraconsciencioterápica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin-medicamento; a conscin ofiexista integrando 

equipex de paraconsciencioterapeutas; a conscin energizadora; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o paraconsciencioterapeuta; o coterapeuta extrafísico; o parambulato-

riologista; o parenfermeiro; o paracirurgião; o paraneurocirurgião; o amparador extrafísico vetera-

no; o evoluciólogo; o consciencioterapeuta; o projecioterapeuta; o epicon lúcido; o evoluciente; 

o autoconsciencioterapueta; o intermissivista; o agendador consciencioterápico; o médico japonês 

Rin Sakurai (1907–1974); o médico espanhol Gregorio Marañón y Posadillo (1887–1960). 

 

Femininologia: a paraconsciencioterapeuta; a coterapeuta extrafísica; a parambulatorio-

logista; a parenfermeira; a paracirurgiã; a paraneurocirurgiã; a amparadora extrafísica veterana;  

a evolucióloga; a consciencioterapeuta; a projecioterapeuta; a epicon lúcida; a evoluciente; a au-

toconsciencioterapeuta; a intermissivista; a agendadora consciencioterápica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuta;o Homo sapiens cotherapeuticus; 

o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens impactotherapeuticus; o Homo sa-

piens amparator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: equipex paraconsciencioterápica titular = aquela atuando de maneira 

mais constante junto à Organização Internacional de Conscienciotrerapia; equipex paraconscien-

cioterápica visitante = aquela comparecendo apenas em situações interassistenciais específicas. 

 

Culturologia: a cultura consciencioterápica. 
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Origens. A equipex paraconsciencioterápica possui membros provenientes de diferentes 

contextos culturais e com experiências diversas em inúmeros cenários intrafísicos no decorrer de 

existências humanas dedicadas à interassistência para melhoria da saúde consciencial. 

Categoriologia. Pelos critérios da Amparologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 exemplos de grupos ou subgrupos de consciexes componentes da equipex paraconscienciote-

rápica atuante na OIC: 

01.  China. Consciexes com experiências holobiográficas na China e com grande enten-

dimento teático das energias conscienciais (ECs). 

02.  Índia. Consciexes com experiências holobiográficas na Índia e com grandes conhe-

cimentos sobre a estrutura holossomática. 

03.  Médicos. Consciexes com experiências holobiográficas no mundo ocidental relati-

vas à Medicina. 

04.  Nórdicos. Consciexes com experiências holobiográficas nos países escandinavos 

com grande domínio dos processos de ectoplamia. 

05.  Paralexicógrafos. Consciexes com experiências holobiográficas na área da lexico-

grafia e com contribuições no desenvolvimento da Consciencioterapeuticografologia. 

06.  Salerno. Consciexes com experiências holobiográficas na Escola Médica Salerni-

tana, referência na História da Medicina, fundada no Século XI. 

 

Extrafísico. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 exemplos de ações exercidas pe-

los paraconsciencioterapeutas nos atendimentos aos evolucientes em sinergismo com os conscien-

cioterapeutas: 

01.  Campo. O estabelecimento e a manutenção do campo consciencioterápico, favorá-

vel à interassistência e à dinamização autoconsciencioterápica da conscin assistida. 

02.  Desassédio. O encaminhamento positivo e cosmoético de consciências doentes da 

psicosfera do evoluciente. 

03.  Desbloqueio. A promoção de desbloqueios energossomáticos, em especial, os cor-

ticais. 

04.  Desintoxicação. A renovação das energias conscienciais na eliminação de intoxica-

ções energéticas e pensênicas. 

05.  Paracirurgia. A realização de paracirurgias no holossoma do evoluciente, visando  

a remissão de diferentes tipos de parapatologia. 

06.  Parafenomenologia. O patrocínio da ocorrência de parafenômenos com os cons-

ciencioterapeutas e evolucientes, sempre tendo conteúdos evolutivos e interassistenciais. 

07.  Parassegurança. O cuidado hiperlúcido com a parassegurança das atividades da 

Consciencioterapia clínica. 

08.  Projecioterapia. A aplicação da técnica da projecioterapia, facilitando a descoin-

cidência dos veículos de manifestação e possibilitando insights autoconsciencioterápicos. 

09.  Sinapses. A reestruturação de sinapses e parassinapses no cérebro e paracérebro do 

evoluciente assistido no Evolutiarium. 

10.  Tares. O esclarecimento do evoluciente, inclusive com técnicas de acolhimento in-

terassistencial e de impactoterapia. 

11.  Tecnicidade. A inspiração e o auxílio na aplicação de técnicas auto e heterocons-

ciencioterápicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a equipex paraconsciencioterápica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 
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02.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Escola  Médica  de  Salerno:  Historiologia;  Neutro. 

06.  Estofo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Homologia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

08.  OIC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Paradever  do  consciencioterapeuta:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

10.  Recurso  consciencioterápico  complementar:  Consciencioterapeuticologia;  Ho-

meostático. 

11.  Repercussão  autoconsciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Sigilo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-consciencioterapia:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Terminografia  da  Consciencioterapeuticologia:  Orismologia;  Neutro. 

15.  Vintênio  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  CONSTANTE  DA  CONEXÃO  COM  A  EQUIPEX  

PARACONSCIENCIOTERÁPICA  LEVA  A  INEVITÁVEIS  RE-
FLEXÕES  SOBRE  O  IMENSO  UNIVERSO  DE  PESQUISA  

DAS  VERPONS  DA  CONSCIENCIOTERAPEUTICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a conexão com a equipex para-

consciencioterápica? Quais foram os proveitos evolutivos obtidos? 
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